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Foto: JOC

Foto: JOC

Por Ricardo Silveira

ESPORTE

CHAVE BRONZE DE FUTSAL TEM EQUILÍBRIO NO G-4
E DISPUTA ACIRRADA POR PONTOS

ADAB e Futuro Craque têm campanhas idênticas; Sfinge é a última

Após quatro rodadas da Chave 
Bronze do Campeonato Para-
naense de Futsal 2026, a classi-
ficação mostra equilíbrio entre 
as equipes que ocupam a zona de 
classificação e diferença de de-
sempenho em relação à parte in-
ferior da tabela. ADAB/Bituruna 
e Futuro Craque/Paula Freitas so-
mam seis pontos cada, enquanto 
a Sfinge ainda não pontuou.

Campanhas
A ADAB/Bituruna apare-

ce na terceira colocação, com 
duas vitórias e duas derrotas. A 
equipe marcou 12 gols e sofreu 
seis, mantendo saldo positivo de 
seis gols. O aproveitamento é de 
50% dos pontos disputados, com 
média de três gols marcados e 
1,5 sofrido por partida.

O Futuro Craque/Paula Freitas 
ocupa a quarta posição, também 

CAMPEONATO VARZEANO RETORNA 
COM RODADA NO FIM DE SEMANA

Jogos nas categorias Veterano, Máster e Livre movimentam o Estádio 
Álvaro Randon

Após a pausa para a Páscoa, 
o Campeonato Varzeano de Fu-

DUATHLON EM PORTO 
UNIÃO ABRE TEMPORADA 
COM PROVA NO SÁBADO
Primeira etapa reúne corrida e ciclismo no dia 

11, com retirada de kits em dois dias

A 1ª etapa do Duathlon de 
Porto União (corrida e ciclis-
mo) será realizada no sábado, 
11, com largada marcada para as 
15h. O evento acontece no pa-
vilhão da Igreja da comunidade 
de Lança e abre a temporada da 
modalidade na região.

A organização é do Departa-
mento Municipal de Esportes 
(DME), que orienta os atletas 
sobre os horários de retirada dos 
numerais. Na sexta-feira, 10, o 
atendimento será exclusivo para 

participantes de União da Vitória 
e Porto União, das 13h às 20h, 
no DME, localizado na Avenida 
Getúlio Vargas, 228, Centro.

No sábado, dia da prova, os 
atletas de outras cidades po-
derão retirar seus numerais no 
local do evento, no pavilhão da 
igreja de Lança, das 13h30 às 
14h30.

Como ação solidária, cada 
atleta deverá doar uma caixa de 
bombom no momento da retira-
da do numeral.

com seis pontos e campanha de 
duas vitórias e duas derrotas. O 
time registra 16 gols marcados e 
18 sofridos, com saldo negativo de 
dois gols. A média é de quatro gols 
marcados e 4,5 sofridos por jogo.

Na oitava colocação, a Sfinge 
soma quatro derrotas em quatro jo-
gos. A equipe marcou quatro gols 
e sofreu 18, com saldo negativo de 
14 gols. A média é de um gol mar-
cado e 4,5 sofridos por partida.

O que vem por aí
A quinta rodada da competi-

ção será disputada no sábado, 11. 
A ADAB/PM Bituruna recebe o 
Futuro Craque/Paula Freitas, às 
20h30, no ginásio Paulo Roberto 
Geyer, em Bituruna. 

No mesmo dia, a Sfinge en-
frenta o Ipiranga Futsal, às 20h, 
no ginásio Isael Pastuch, em 
União da Vitória.

tebol retoma as atividades neste 
fim de semana no Estádio Muni-

cipal Álvaro Randon (Migé), em 
União da Vitória.

A rodada começa no sábado, 
11. Às 13h45, pela categoria Ve-
terano, se enfrentam Fortaleza + 
Choperia e Clube Atlético Ferra-
ria. Na sequência, às 15h30, pela 
categoria Máster, jogam Ceará 
Motors/Abbas Empreendimentos 
Imobiliários e General Carneiro.

No domingo, 12, a programa-
ção segue com dois confrontos 
pela categoria Livre. Às 13h45, 
entram em campo Só Amigos/
Buiú Veículos/Abbaspel e FT 
Licitações. Já às 15h30, o Clu-
be Atlético Ferraria enfrenta o 
Bayer de Mulekes.

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código 2D94-D2E3-49DF-2CC6.
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O presidente do Sistema Fecomércio Sesc Senac PR, Darci Piana, foi indicado para 
receber a Comenda Leão Negro, entregue pelo Instituto Afro-Indígena. A homenagem 
ocorre em 12 de maio, em Curitiba, com reconhecimento a lideranças de diversas áreas 
e lançamento de obra sobre a temática.

CPC em xeque
O presidente da OAB-PR, Luiz Fernando Pereira, afirmou que o Código de Pro-

cesso Civil de 2015 não atingiu os objetivos propostos. Segundo ele, o modelo ten-
tou importar mecanismos dos Estados Unidos sem considerar a realidade estrutural 
brasileira. A crítica será apresentada em evento jurídico da Harvard Law School. 
Para Pereira, o sistema atual enfrenta sobrecarga de processos sem capacidade de 
expansão.

Deputados na Alep
Dezoito dos 54 deputados estaduais trocaram de partido na janela partidária en-

cerrada em 03 de abril. O PL liderou as filiações, com sete parlamentares, seguido 
pelo PSD, com cinco. Republicanos, PP e Novo também receberam novos nomes 
na Assembleia. Mudanças redesenham forças políticas para as eleições de 2026 no 
Paraná.

Verão Maior
A temporada 2025-2026 gerou R$ 337,9 milhões em licenciamentos ambientais nos 

municípios litorâneos. Foram 124 processos concluídos pelo IAT, entre licenças e au-
torizações para obras e atividades. A regularização garante segurança jurídica e preser-
vação dos ecossistemas locais. O impacto inclui R$ 110 milhões no PIB e mais de 2,3 
mil empregos gerados.

Maratona das Cataratas
Estão abertas as inscrições para a 17ª Meia Maratona das Cataratas, em maio, no Par-

que Nacional do Iguaçu. A prova reúne percursos de 10,5 km e 21 km, além do Desafio 
da Onça, em dois dias de evento. A Meia Maratona das Cataratas será realizada em 16 
e 17 de maio de 2026. Com expectativa de 6 mil atletas, o trajeto destaca a Mata Atlân-
tica e as Cataratas. Inscrições seguem até o fim de abril por meio do site oficial: https://
meiamaratona.cataratasdoiguacu.com.br.

Resultados
O governador Ratinho Júnior (PSD) reforçou em suas redes sociais os principais in-

dicadores alcançados em oito anos de governo. “Passamos de 7º para 1º lugar na educa-
ção, batemos recordes de empregos e alcançamos os menores índices de criminalidade 
da história”, afirmou. Ele também destacou o crescimento econômico e a referência em 
sustentabilidade. “O Modelo Paraná não pode parar”, disse.

Voos diretos
Curitiba passa a ter voos diretos para Lisboa a partir de 2 de julho, operados pela 

TAP com três frequências semanais. A nova rota reduz o tempo de viagem e amplia 
conexões internacionais. A expectativa é impulsionar turismo, negócios e investi-
mentos.

Semana S
O Paraná recebe, de 11 a 17 de maio, a Semana S Comércio 2026, uma das maiores 

mobilizações do setor no país. O evento é gratuito e integra o calendário nacional do 
Sistema Comércio. Com foco em bem-estar e qualificação, a programação inclui ati-
vidades em várias cidades. O destaque será nos dias 15 e 16, no Parque Barigui, em 
Curitiba, com mais de 200 atrações abertas ao público.

Licença-paternidade
Nova lei prevê aumento progressivo da licença-paternidade, que passará de cinco 

para até 20 dias até 2029. Em 2026, o prazo segue em cinco dias, com ampliação para 
10 dias em 2027. A norma também garante estabilidade no emprego e prevê extensão 
do benefício em casos de internação. As regras valem para nascimento, adoção e guarda 
judicial, sem prejuízo salarial.

LEÃO NEGRO

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código 2D94-D2E3-49DF-2CC6.
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PESQUISA APONTA QUAL O POSICIONAMENTO
POLÍTICO DO VALE DO IGUAÇU

Levantamento foi feito pela Radar Inteligência Ltda., a pedido do Jornal O Comércio

O Jornal O Comércio enco-
mendou uma pesquisa para des-
cobrir o posicionamento político 
dos munícipes do Vale do Igua-
çu. Os questionários foram apli-
cados pela empresa de pesquisas 
Radar Inteligência Ltda., entre 
os dias 18 e 20 de março, de for-
ma presencial. As amostras são 
representativas geograficamente 
nas áreas urbana e rural, con-
templando o centro das cidades, 
principais bairros, distritos e co-
munidades rurais.

Em União da Vitória foram rea-
lizadas 343 entrevistas, o que co-
loca a pesquisa em um intervalo 
de confiança de 95%. A margem 
de erro é de 4,0 pontos percen-
tuais para mais ou para menos.

Quando perguntados “Em rela-
ção ao posicionamento político, 
o (a) senhor (a) se considera?”, 

o resultado foi: Bolsonarista 
(22,7%), Independente/Centro 
(22,4%), Não tem posição defi-
nida (18,4%), Direita não bolso-
narista (15,5%), Lulista (14%), 
Esquerda não lulista (4,1%), Não 
sabe/Não opinou (2,9%). 

Em Porto União foram realiza-
das 223 entrevistas, o que coloca 
a pesquisa em um intervalo de 
confiança de 95%. A margem de 
erro é de 4,5 pontos percentuais 
para mais ou para menos.

Quando perguntados “Em re-
lação ao posicionamento políti-
co, o (a) senhor (a) se conside-
ra?”, o resultado foi: Direita não 
bolsonarista (30%), Não tem 
posição definida (21,5%), Bol-
sonarista (17%), Independente/
Centro (13,9%), Lulista (8,1%), 
Esquerda não lulista (7,2%), 
Não sabe/Não opinou (2,2%).

POPULAÇÃO DO VALE DO IGUAÇU PREFERE
O COMÉRCIO LOCAL, APONTA PESQUISA

Levantamento foi feito pela Radar Inteligência Ltda., a pedido do Jornal O Comércio

O Jornal O Comércio enco-
mendou uma pesquisa para des-
cobrir as preferências de consu-
mo dos munícipes do Vale do 
Iguaçu. Os questionários foram 
aplicados pela empresa de pes-
quisas Radar Inteligência Ltda., 
entre os dias 18 e 20 de março, 
de forma presencial. As amos-
tras são representativas geografi-
camente nas áreas urbana e rural, 
contemplando o centro das cida-
des, principais bairros, distritos e 
comunidades rurais.

Em União da Vitória foram 
realizadas 343 entrevistas, o que 
coloca a pesquisa em um inter-
valo de confiança de 95%. A 
margem de erro é de 4,0 pontos 
percentuais para mais ou para 
menos.

A pergunta realizada aos en-
trevistados foi a seguinte: “Na 
hora de realizar suas compras, 
o(a) senhor (a) dá preferência ao 
comércio local de União da Vi-
tória?”. A resposta Sim foi dada 
por 79,9%; enquanto que 20,% 
afirmou não dar preferência ao 
comércio local. 

Na estratificação por gênero, 
é possível perceber uma ligeira 
diferença nessa preferência. En-
quanto 80,2 % dos homens afir-
ma optar pelo comércio local, 
essa mesma decisão é tida por 

79,6% das mulheres. Homens 
e mulheres que não optam pelo 
comércio local são, respectiva-
mente, 19,8% e 20,4%. 

No resultado por escolaridade, 
os que mais preferem o comér-
cio local são aqueles com ensino 
superior completo ou incomple-
to (86,4%), seguido pelo grupo 
que compreende analfabetos e 
aqueles com até o ensino fun-
damental completo (80%), e por 
aqueles com ensino médio com-
pleto ou incompleto (77,6%). 

Em Porto União 
Em Porto União foram realiza-

das 223 entrevistas, o que coloca 
a pesquisa em um intervalo de 
confiança de 95%. A margem de 
erro é de 4,5 pontos percentuais 
para mais ou para menos.

Perguntado se “Na hora de rea-
lizar suas compras, o(a) senhor 
(a) dá preferência ao comércio 
local de Porto União?”, 71,3% 
respondeu que sim, enquanto que 
28,7% disse que não dá preferên-
cia ao comércio local. 

Na estratificação por gênero 
vemos uma diferença entre os 
hábitos de consumo em União 
da Vitória e Porto União. No 
lado catarinense dos trilhos, as 
mulheres são a maioria dos que 
preferem o comércio local. A 
resposta afirmativa foi dada por 
74,8% das mulheres, enquanto 
que a mesma decisão é tomada 
por 67,8% dos homens.  Mulhe-
res e homens que não dão pre-
ferência ao comércio da própria 
cidade são, respectivamente, 

25,2% e 32,4%. 
No resultado por escolaridade, 

mais uma diferença para a cida-
de vizinha. Em Porto União, o 
que mais preferem o comércio 
local são aqueles com ensino 
médio completo ou incompleto 
(74,2%), seguido pelos mora-
dores com com ensino supe-
rior completo ou incompleto 
(72,9%) e, por fim, vem o grupo 
que compreende analfabetos e 
aqueles com até o ensino funda-
mental completo 64,3%.

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código 2D94-D2E3-49DF-2CC6.
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POPULAÇÃO DO VALE DO IGUAÇU ESTÁ MAJORITARIAMENTE 
SATISFEITA COM A VIDA, APONTA PESQUISA

Levantamento foi feito pela Radar Inteligência Ltda., a pedido do Jornal O Comércio

O Jornal O Comércio encomen-
dou uma pesquisa para descobrir se 
os munícipes do Vale do Iguaçu se 
sentem satisfeitos com a vida. Os 
questionários foram aplicados pela 
empresa de pesquisas Radar Inteli-
gência Ltda., entre os dias 18 e 20 
de março, de forma presencial. As 
amostras são representativas geo-
graficamente nas áreas urbana e 
rural, contemplando o centro das 
cidades, principais bairros, distritos 
e comunidades rurais.

Em União da Vitória foram rea-
lizadas 343 entrevistas, o que co-
loca a pesquisa em um intervalo 
de confiança de 95%. A margem 
de erro é de 4,0 pontos percen-
tuais para mais ou para menos.

A pergunta realizada aos en-
trevistados foi a seguinte: “Pen-
sando na sua vida de forma geral 
hoje, o (a) senhor (a) se considera 
mais satisfeito ou insatisfeito?”. 
A resposta Satisfeito foi dada por 
77,8%, enquanto que 18,7% se 

considera insatisfeito e 3,5% não 
soube responder ou não opinou. 

Na estratificação por gênero po-
de-se destacar que os homens em 
União da Vitória se sentem mais 
satisfeitos com a vida do que as 
mulheres. Para a pergunta, 82,1% 
do público masculino se disse sa-
tisfeito, enquanto nas mulheres a 
taxa cai para 74%. Homens que 
se consideram insatisfeitos são 
14,8%; mulheres são 22,1%. Ho-
mens e mulheres que não soube-

ram ou não quiseram opinar são, 
respectivamente, 3,1% e 3,9%. 

No resultado por escolarida-
de, os que mais se dizem satis-
feitos com a vida são aqueles 
com ensino superior completo 
ou incompleto (79,7%), segui-
do pelo grupo que compreende 
analfabetos e aqueles com até 
o ensino fundamental completo 
(78,2%) e por aqueles com en-
sino médio completo ou incom-
pleto (77%) 

Em Porto União
Em Porto União foram realiza-

das 223 entrevistas, o que coloca 
a pesquisa em um intervalo de 
confiança de 95%. A margem de 
erro é de 4,5 pontos percentuais 
para mais ou para menos.

Perguntados se “pensando na 
sua vida de forma geral hoje, o 
(a) senhor (a) se considera mais 
satisfeito ou insatisfeito?”, 88,8% 
disse se sentir satisfeito, enquanto 
que 10,8% respondeu estar insa-
tisfeito. Não soube responder ou 
não quis opinar são 0,4%. 

Na estratificação por gênero, há 
semelhança entre homens e mulhe-
res. Do público masculino 89,8% 
se disse satisfeito; já os insatisfeitos 
foram 10,2%. Já entre as mulhe-
res, 87,8% se disse satisfeita com 
a vida; 11,3% insatisfeita, e 0,9% 
não soube ou não quis responder. 

No resultado por escolaridade, 
91,1% do grupo  que compreende 
analfabetos e aqueles com até o en-
sino fundamental completo se disse 
satisfeito com a vida; taxa cai para 
88,6% entre aqueles com ensino 
superior completo ou incompleto, 
e para 87,6% entre os com ensino 
médio completo ou incompleto.

POPULAÇÃO DO VALE DO IGUAÇU QUER MAIS INVESTIMENTO 
EM SAÚDE, APONTA PESQUISA

Levantamento foi feito pela Radar Inteligência Ltda., a pedido do Jornal O Comércio

O Jornal O Comércio enco-
mendou uma pesquisa para des-
cobrir qual é, na opinião dos 
munícipes do Vale do Iguaçu, as 
áreas que precisam de mais in-
vestimento em União da Vitória 
e Porto União. Os questionários 
foram aplicados pela empresa 
de pesquisas Radar Inteligência 
Ltda., entre os dias 18 e 20 de 
março, de forma presencial. As 
amostras são representativas geo-
graficamente nas áreas urbana e 
rural, contemplando o centro das 
cidades, principais bairros, distri-
tos e comunidades rurais.

Em União da Vitória foram rea-
lizadas 343 entrevistas, o que co-
loca a pesquisa em um intervalo 
de confiança de 95%. A margem 
de erro é de 4,0 pontos percen-
tuais para mais ou para menos.

Quando perguntados “Na sua 
opinião, qual é a área em que a Pre-
feitura de União da Vitória deveria 
investir mais neste momento?”, os 
mais citados foram: saúde (67,1%), 

pavimentação/asfalto (11,1%), 
educação (5%), obras e infraes-
trutura (4,7%) e limpeza urbana 
(3,8%). Outros somam 15,5%. 

Em Porto União foram realiza-
das 223 entrevistas, o que coloca 
a pesquisa em um intervalo de 
confiança de 95%. A margem de 
erro é de 4,5 pontos percentuais 
para mais ou para menos.

Quando perguntados “Na sua 

opinião, qual é a área em que a 
Prefeitura de Porto União deve-
ria investir mais neste momen-
to?”, os mais citados foram: Saú-
de (66,4%), Educação (9,0%), 
desenvolvimento econômico 
(6,3%), pavimentação/asfalto 
(4,9%) e limpeza urbana (3,6%). 
Outros somam 7%; não soube-
ram responder ou não opinaram, 
foram 2,7%.

Errata: Na capa da edição 6856 onde se lê que a pesquisa 
encomendada pelo Jornal O Comércio e realizada pela Ra-
dar Inteligência Ltda. está avaliando os prefeitos de União 
da Vitória e Porto União, houve um equívoco. A pesquisa 
retrata a opinião dos entrevistados em relação às adminis-
trações das duas cidades, e não especificamente dos prefei-
tos. No título da matéria na página 4, também houve esse 
equívoco.

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código 2D94-D2E3-49DF-2CC6.
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Caminhada
Da Assessoria

Fotos: Da Assessoria
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Fábio Botelho (foto), chefe de gabinete do prefeito de Florianópolis, 
Topázio Neto, deixou o cargo e é pré-candidato a deputado estadual. 
Em Porto União, sua campanha será coordenada pelo ex-vereador 
Joaquim de Oliveira.

Foto
Nas redes sociais apareceu uma foto de apoio de ex-governadores 
à candidatura de João Arruda. Apareciam: Esperidião Amin (PP), 

Eduardo Moreira (MDB), Raimundo Colombo (PSD), Leonel 
Pavan (PSDB), Paulo Afonso Vieira (MDB) e Carlos Moisés (União 

Brasil). Havia ainda um falecido, fazendo campanha do “além”. 
Tiraram a matéria e pediram desculpas.

Nota
A Prefeitura de União da Vitória, por meio de uma nota de esclareci-
mento, diz que o Parque Ambiental pertence a uma empresa privada 
e que a municipalidade não possui autorização legal para realizar in-
tervenções no local, uma vez que se trata de propriedade particular.

Candidata
A vereadora Thays Bieberbach deixou o cargo de secretária muni-
cipal de Desenvolvimento Econômico e Urbanismo e voltou para a 
Câmara Municipal. O Partido dos Trabalhadores (PT) quer que ela 

dispute uma cadeira no Legislativo do Paraná.

Frente
A pesquisa para senador do AtlasIntel mostrou o atual senador 

Esperidião Amin (PP-SC), candidato à reeleição, na frente de Carlos 
Bolsonaro, que, ao tentar ocupar espaço, acabou criando rejeição 

suficiente para empurrar eleitores para um velho conhecido.

Dizem
Os políticos de Santa Catarina dizem que esta é uma eleição de 
turno único para Jorginho Mello, ou seja, ele precisa vencer no 
primeiro turno, pois, se houver segundo turno, poderá enfrentar 

dificuldades para vencer João Rodrigues.

Senado
A deputada federal Carol de Toni (PL-SC) aparece em primeiro 

lugar na pesquisa AtlasIntel para o Senado em Santa Catarina, com 
30,7% das intenções de voto. Esperidião Amin (PP-SC) marcou 
20,1%. O filho de Jair Bolsonaro, ex-vereador do Rio de Janeiro, 

Carlos Bolsonaro, ficou em terceiro lugar, com 18,3%.

PL
O PL do Paraná, após a janela partidária, passou a ter um senador, 
quatro deputados federais e 12 deputados estaduais. Virou o jogo 

sobre a narrativa de debandada. O recado político foi direto: usar o 
reforço da bancada como prova de força regional e como palanque 

para Flávio Bolsonaro no Paraná.

HUSSEIN BAKRI DESTACA AVANÇO DO 
PROGRAMA OLHO VIVO E CELEBRA

RESULTADOS EXPRESSIVOS NA
SEGURANÇA PÚBLICA DO PARANÁ

O deputado estadual Hussein 
Bakri destacou nesta semana os 
avanços significativos do pro-
grama Olho Vivo, uma iniciativa 
do Governo do Paraná que vem 
revolucionando a atuação das 
forças de segurança por meio 
da tecnologia. Segundo o parla-
mentar, o sistema já demonstra 
resultados concretos e eficien-
tes no combate à criminalidade, 
consolidando-se como uma im-
portante ferramenta de apoio às 
investigações policiais em todo 
o Estado.

De acordo com os dados mais 
recentes, somente no mês de 
março o programa contribuiu di-
retamente para a solução de 149 
casos criminais, além da recupe-
ração de 88 veículos — sendo 
24 clonados — e a realização de 
107 prisões. Os crimes elucida-
dos com apoio da tecnologia en-
volvem desde homicídios e tráfi-
co de drogas até roubos, estupros 
e estelionatos. 

Para o deputado Hussein 
Bakri, os números evidenciam o 
impacto positivo do investimen-
to em inovação na segurança 
pública. “É mais uma prova de 
que quando se alia tecnologia ao 
trabalho das forças policiais, os 
resultados aparecem de forma 
rápida e efetiva”, ressaltou.

O crescimento dos resultados 
ao longo dos meses também 
chama a atenção. Em janeiro, 
cerca de 20 ocorrências foram 
solucionadas com auxílio do sis-
tema. Em fevereiro, o número 
mais que dobrou, chegando a 46 
casos. Já em março, houve um 
salto expressivo, com três ve-
zes mais ocorrências resolvidas. 
Esse avanço, segundo o deputa-
do, está diretamente ligado à am-
pliação da cobertura do progra-
ma, à integração entre as equipes 

e ao treinamento contínuo dos 
profissionais envolvidos.

Desde o lançamento oficial, no 
fim do ano passado, o Olho Vivo 
já contabiliza 223 casos solucio-
nados, 152 prisões e 127 veícu-
los recuperados. Atualmente, o 
sistema conta com cerca de mil 
câmeras instaladas em 22 muni-
cípios paranaenses. A tecnologia 
funciona como um verdadeiro 
assistente de investigações, utili-
zando inteligência artificial para 
cruzar dados e analisar imagens 
de monitoramento em tempo 
real.

Na prática, o sistema per-
mite que informações parciais 
— como fragmentos de placas, 
cor ou modelo de veículos — 
sejam rapidamente analisadas 
e conectadas a bancos de da-
dos, facilitando a identificação 
de suspeitos e a localização de 
veículos envolvidos em crimes. 
Além disso, os alertas gerados 
são compartilhados instantanea-
mente entre diferentes equipes e 
municípios, otimizando o poli-
ciamento e reduzindo significa-
tivamente o tempo de resposta 
das autoridades.

Casos recentes demonstram 
a eficácia da ferramenta. Em 
Cascavel, por exemplo, o moni-
toramento contínuo de um veí-
culo suspeito permitiu conectar 
diversas ocorrências, resultando 
na prisão dos envolvidos em cri-
mes como furtos, roubos e dispa-
ros de arma de fogo. Já em Ponta 
Grossa, mesmo com imagens de 
baixa qualidade, o sistema pos-
sibilitou o rastreamento de um 
veículo utilizado em furto qua-
lificado, levando à prisão de um 
suspeito em Curitiba. Em Saran-
di, a tecnologia foi fundamental 
para identificar um carro clona-
do, que foi recuperado antes da 

prática de novos crimes.
O programa é coordenado de 

forma integrada pela Secretaria 
da Segurança Pública, Secreta-
ria das Cidades e pela Superin-
tendência-Geral de Governança 
de Serviços e Dados, seguindo 
rigorosamente as diretrizes da 
Lei Geral de Proteção de Dados 
(LGPD). A meta do Governo do 
Estado é ainda mais ambiciosa: 
chegar a 26,5 mil câmeras insta-
ladas em todo o Paraná, em par-
ceria com os municípios, com 
investimento a fundo perdido.

Para Hussein Bakri, o Olho 
Vivo representa um novo mo-
mento na segurança pública do 
Estado. “Estamos falando de 
inteligência, integração e efi-
ciência. É um avanço que co-
loca o Paraná na vanguarda do 
uso da tecnologia no combate 
ao crime e que, acima de tudo, 
traz mais segurança para a po-
pulação. O Governo do Paraná 
mais uma vez mostrando seu 
compromisso com a segurança 
dos paranaenses."

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código 2D94-D2E3-49DF-2CC6.
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COMUNICAÇÃO

Por Rafael Peruzzo
Foto: Eduardo Carpinski/JOC
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PROGRAMA NO RÁDIO COM IMAGENS DE DRONE. 
A NOVIDADE QUE ESTÁ TRANSFORMANDO O UNIÃO É NOTÍCIA

O rádio vive um período de 
transformações. Se há alguns 
anos só era possível sintonizar 
uma emissora pelo velho e bom 
radinho de pilha ou então no rá-
dio do carro, hoje são várias op-
ções disponíveis aos ouvintes. O 
rádio está nos smartphones (atra-
vés dos aplicativos), nos compu-
tadores, tablets, nas modernas 
centrais multimídias dos auto-
móveis e em plataformas que an-
tigamente eram inimagináveis. E 
o rádio deixou de ser apenas áu-
dio. Com a expansão das mídias 
sociais como Instagram e Youtu-
be, só para citar dois exemplos, 
o rádio se reiventou e também 
passou a utilizar imagens. 

Isso mesmo. Atualmente, pro-
gramas de rádio são transmitidos 
ao vivo em plataformas como o 
Youtube. As rádios mantém per-
fis nas redes sociais e produzem 
conteúdos em vídeo. Diariamen-
te, três programas na FM Verde 
Vale 94.1 podem ser acompa-
nhados no Youtube, ao vivo, com 
imagem e som. O União é Notícia 
1ª e 2ª edição, além do Estação 
Esporte. E a equipe de reporta-
gem do Jornal O Comércio trou-
xe, recentemente, uma novidade 
que comprova que a experiência 
no rádio vai muito além do áudio. 
Imagens de drone passaram a fa-
zer parte do conteúdo do União é 
Notícia - 1ª Edição. 

De segunda à sexta-feira, os 
internautas que acompanham 
o programa através do Youtube 
tem a oportunidade de visualizar 
como está o trânsito nas princi-
pais vias da cidade nas primeiras 
horas da manhã. Uma inovação 
que tem como objetivo melhorar 
a experiência do ouvinte e inter-
nauta, levando um serviço dife-
renciado a quem está saindo de 
casa, se preparando para o traba-
lho ou levando os filhos à escola. 
O drone do JOC sobrevoa pon-
tos considerados críticos nos ho-
rários de pico, assim como vias 
importantes de União da Vitória 
e Porto União. É informação e 
imagem em tempo real. 

"Para quem apresenta o pro-
grama é um grande diferencial. 
Você pode narrar o que o drone 
está te mostrando. A informa-
ção se torna muito mais preci-
sa. Além disso, quem assiste no 
Youtube pode visualizar a situa-
ção do trânsito nas ruas, pode 
pensar em caminhos alternativos 
em caso de congestionamentos. 
A nossa proposta é manter o ou-
vinte/internauta sempre bem in-
formado e atualizado. E o drone 
te possibilita isso. Uma novidade 
que une tecnologia e informação 
a serviço da população. O jorna-
lismo exige cada vez mais novas 
ferramentas e experiências. Esse 
é o nosso propósito", destaca 

o jornalista e apresentador do 
União é Notícia, Rafael Peruzzo.

"O rádio está cada vez mais 
presente na vida das pessoas, e 
poder relatar histórias todos os 
dias é sensacional. Aliando com 
a tecnologia, as imagens de dro-
ne fazem isso, oportunizam o 
ouvinte a ver de perto o que está 
acontecendo. Me chama aten-
ção, e me surpreende, saber que 
o ouvinte também é um telespec-
tador que pode ver a imagem em 
tempo real junto com a gente, 
mas nunca abrindo mão do tra-
dicional rádio", destaca a jorna-
lista e apresentadora do União é 
Notícia, Jaqueline Castaldon. 

O diretor geral do Jornal O Co-
mércio e piloto de drone, Eduar-
do Carpinski, diz que a operação 
também exige responsabilidade. 
"Operar drones no jornalismo 
diário é, acima de tudo, uma res-
ponsabilidade técnica com foco 
na precisão da notícia. Com 10 
anos de experiência como pilo-
to, vejo que a tecnologia atingiu 
um patamar onde conseguimos 
entregar ao espectador do Jornal 
O Comércio e da Verde Vale FM 
uma perspectiva que antes era 
restrita a grandes redes de televi-
são. O uso desses equipamentos 
permite uma leitura imediata de 
ocorrências, seja em um acidente 
ou no fluxo do trânsito, garantin-
do segurança e agilidade. Não é 

apenas sobre voar, mas sobre po-
sicionar a câmera no lugar certo 
para que o ouvinte-internauta 
tenha a real dimensão do fato, 
transformando a notícia em uma 
experiência visual completa". 

Foco no olho vivo e 
agilidade na notícia

A implementação dos drones 
no cotidiano do Jornal O Comér-
cio funciona como uma extensão 
dos olhos do repórter, permitin-
do uma leitura imediata do cená-
rio urbano. Diferente da reporta-
gem terrestre, que muitas vezes 
fica limitada pelas barreiras do 
próprio congestionamento, a vi-
são aérea oferece um panorama 
completo e instantâneo. Essa 
agilidade é crucial em situações 
de segurança pública e acidentes, 
onde a precisão na informação 
pode ajudar motoristas a evita-
rem trechos críticos e auxiliar as 
autoridades na compreensão da 
dinâmica dos fatos, entregando 
um serviço de utilidade pública 
em tempo real.

Escolha técnica: 
segurança e versatilidade

A opção pelos modelos DJI 
Mini 5 Pro e DJI Neo 2 foi estra-
tégica, priorizando a segurança 
operacional em ambientes povoa-
dos como os centros de União da 
Vitória e Porto União. Por serem 

equipamentos ultraleves e de tec-
nologia avançada, eles permitem 
voos menos invasivos e com bai-
xíssimo nível de ruído, sem abrir 
mão da estabilidade e da qualida-
de de imagem em 4K. Enquanto o 
Mini 5 Pro garante robustez para 
transmissões mais longas sob di-
ferentes condições climáticas, o 
Neo 2 se destaca pela portabili-
dade, podendo ser acionado em 
segundos para coberturas factuais 
que exigem mobilidade extrema 
da equipe.

Mais do que inovação tecnoló-
gica, o uso de drones pelo Jornal 
O Comércio é pautado pelo rigor 
ético e legal. Todas as operações 
são conduzidas respeitando as re-
gulamentações da ANAC (Agên-
cia Nacional de Aviação Civil) 
e do DECEA (Departamento de 
Controle do Espaço Aéreo). A 
busca pela notícia não deve com-
prometer a segurança das pessoas 
ou do espaço aéreo local.

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código 2D94-D2E3-49DF-2CC6.

Es
te

 d
oc

um
en

to
 fo

i a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
 p

or
 O

 C
om

er
ci

o 
G

ra
fic

a 
E 

Ed
ito

ra
 L

td
a.

 
Pa

ra
 v

er
ifi

ca
r a

s 
as

si
na

tu
ra

s 
vá

 a
o 

si
te

 h
ttp

://
as

si
na

tu
ra

s.
ce

rti
si

gn
.c

om
.b

r e
 u

til
iz

e 
o 

có
di

go
 2

D
94

-D
2E

3-
49

D
F-

2C
C

6.



08 Sexta, 10, Sábado, 11, e Domingo, 12 de Abril de 2026 | Ed. 6857 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código 2D94-D2E3-49DF-2CC6.

Es
te

 d
oc

um
en

to
 fo

i a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
 p

or
 O

 C
om

er
ci

o 
G

ra
fic

a 
E 

Ed
ito

ra
 L

td
a.

 
Pa

ra
 v

er
ifi

ca
r a

s 
as

si
na

tu
ra

s 
vá

 a
o 

si
te

 h
ttp

://
as

si
na

tu
ra

s.
ce

rti
si

gn
.c

om
.b

r e
 u

til
iz

e 
o 

có
di

go
 2

D
94

-D
2E

3-
49

D
F-

2C
C

6.



09

Foto: Reprodução/NASA

OPINIÃO

Por João Marcos Buch
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ENTRE PORTO UNIÃO E A LUA

Na semana em que astronautas 
se lançaram rumo a nova viagem 
para a Lua, após mais de 50 anos 
(missão Artemis II), eu me lan-
cei rumo à viagem para Porto 
União/SC - União da Vitória/PR.

Tive certo apreço pela missão 
ao espaço, mas não por me inte-
ressar pelo universo. Nesse que-
sito, meu interesse é puramente 
comum: gosto de filmes como 
Blade Runner, Guerra nas Es-
trelas, Duna, Prometheus, Uma 
Odisseia no Espaço. E também 
gosto de pensar como seria uma 
viagem ao infinito, encontrar no-
vas formas de vida, novos plane-
tas. Eu imagino que a sensação 
seria a mesma dos navegadores 
do passado que se lançavam por 
mares nunca antes navegados 
(hic sunt dragones).

Mas não, meu interesse por essa 
viagem à Lua, em coincidência à 
viagem à minha terra natal, é por-
que, por essas plagas, é comum se 
dizer que, desde 1969, já houve 
um brasileiro a ir para a Lua. 

A história procede!
Foi durante a Apollo 12. Ao se 

anunciarem os nomes dos astro-
nautas de então, soube-se que um 
deles, chamado Charles Conrad, 
nascera no Brasil, mais precisa-
mente no distrito do Maratá, co-
lônia alemã pertencente ao muni-
cípio de Porto União/SC.

O acontecimento foi incrível 
e objeto de manchetes da antiga 
revista Cruzeiro, logo tomando 
conta dos noticiários nacionais. 
Eu, particularmente, acredito 
no que me contaram ter ocorri-
do na época. Não tratarei aqui 
de detalhes de todo o enredo; 
apenas digo que meus avós ma-
ternos eram compadres dos pais 
de Charles, pois migraram da 
Alemanha para o Brasil na mes-
ma época. Mais tarde, quando a 

família Conrad se mudou para 
os EUA, eles trocaram corres-
pondências, e minha avó soube 
da entrada de Charles, então 
adolescente, na NASA. No dia 
do lançamento do foguete, na 
busca de informações desse as-
tronauta, meu tio, então prefeito 
de Porto União, telefonou para 
os EUA, tendo uma pessoa aten-
dido e dito que todos tinham ido 
para o Cabo Canaveral acompa-
nhar o lançamento da Apollo 12. 
Depois disso, reinou o silêncio. 
Cartas desapareceram, folhas de 
batismo sumiram, e tudo não te-
ria passado de devaneios de in-
terioranos.

Hoje penso o quanto isso tudo 
foi relevante para a população 
local.

A viagem à órbita da Lua, des-
ta vez, traz algumas novidades 
no aspecto humano. Ela inclui a 
primeira mulher e o primeiro ne-
gro, além do primeiro canadense 
a empreenderem a façanha.

Isso é importante para nós, hu-
manos. Ter uma mulher, um ne-
gro e um canadense na missão é 
uma evolução ética e humanista, 
é uma mensagem que se passa: 
de que é possível atingir igualda-
de de tratamento e respeito à dig-
nidade da pessoa, não importa o 
sexo, a raça ou a nacionalidade.

Mas, lá do alto, quando os 
astronautas olham para a Terra, 
será que eles veem esse assunto 
com os mesmos olhos? A foto 
feita do planeta, lá da nave, mos-
tra um mundo tão lindo, tão bo-
nito, tão apaixonante!

Há uma expressão da autoria 
do filósofo Frank White, sobre 
relatos de astronautas: “over-
view effect”, ou seja, a possibi-
lidade de refletir a partir de uma 
posição exclusiva.

Por que tantas minorias polí-
ticas precisam lutar diariamente 

por inclusão e respeito? Por que 
temos tantos territórios periféri-
cos, favelas, campos de refugia-
dos, ordas migratórias fugindo 
de tiranos, guerras insanas ini-
ciadas por meninos mimados? 
Por que insistimos em dividir 
o planeta Terra em países? Não 
estamos todos juntos nesta linda 
nave-mãe? Não pertencemos to-
dos a esse extraordinário planeta 
água? Por que dividir, estigma-
tizar, oprimir? Por que sobre-
pomos o falacioso mérito sobre 
tudo, em uma superioridade 
mentirosa, que serve apenas para 
esconder recalques e carências? 
Somos muito mais do que isso, 
somos um lampejo de luz na 
imensidão do cosmos.

Em minha terra natal, ao pas-
sear pelas ruas e praças da ci-
dade onde cresci, pensei sobre 
isso tudo e concluí que o mais 
importante, o que realmente vale 
a pena, não é saber quem foi o 
primeiro a ir para a lua, mas sim 
quem somos enquanto seres hu-
manos no universo e que valores 
transmitimos uns aos outros nes-
sa vastidão da vida.

Tenho uma breve ideia de que 
os astronautas concordam comi-
go e de que, enquanto eu olho 
para o céu, eles olham para a 
Terra e pensam sobre como de-
vemos aproveitar cada dia ao 
lado das pessoas queridas que 
nos são importantes, nas peque-
nas coisas do cotidiano, como 
um café entre amigos ou um al-
moço de Páscoa com a família.

Carpe diem é a expressão em 
latim que significa “colha o dia”. 
Então, é isso: neste mundo azul 
e tão belo, que lancemos viagens 
junto de pessoas para lugares e 
momentos que nos façam bem, 
que nos tragam felicidade. O 
resto, deixemos nas mãos do 
universo.

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código 2D94-D2E3-49DF-2CC6.
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Por Walber Guimarães Junior
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André Marsiglia é 
advogado e professor. 

Especialista em 
liberdade de expressão 

e direito digital. 
Pesquisa casos de 
censura no Brasil. 
É doutorando em 

direito pela PUC-SP e 
conselheiro no Conar. 

Escreve semanalmente 
para o Poder360, 
onde este artigo 

foi originalmente 
publicado.

Sexta, 10, Sábado, 11, e Domingo, 12 de Abril de 2026 | Ed. 6857 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

POR QUE O STF
SEGUE BLINDADO?

Em um Estado democrático 
de Direito, é necessário punir 
ilegalidades. Há duas formas: 
o Estado ter boas leis e autori-
dades que cumpram seu dever 
com independência; e a im-
prensa ser livre e vigilante.

As instituições e autorida-
des são o carro. A imprensa 
e a opinião pública, a gasoli-
na. Sem gasolina, o carro não 
anda. Sem carro, a gasolina 
não serve para nada.

No caso Master, que se tornou 
o epicentro de uma crise inédita 
— protagonizada pelo Supremo 
Tribunal Federal —, a gasolina 
existe, e em abundância. Não 
apenas a imprensa independen-
te, mas também setores relevan-
tes da grande imprensa passa-
ram a atuar de forma crítica e 
investigativa. Há informação, 
há pressão, há exposição.

Mas não há carro. O STF 
expandiu sua influência de tal 
forma nos últimos anos que 
acabou submetendo as presi-
dências da Câmara, do Sena-
do e a Procuradoria-Geral da 
República. Todos como vassa-
los da Corte, omitindo-se das 
funções de fiscalizar a lei, de 
investigar ministros e de fazer 
valer o interesse público.

Temos a gasolina, mas não 
temos o carro. E é essa sensa-
ção de total impotência dian-
te dos absurdos sem punição, 
revelados cotidianamente 
sobre ministros do STF, que 
desanima a sociedade e que, 
ao mesmo tempo, encoraja a 
Corte a se perceber blindada, 
ainda que nua, como disse re-
centemente um velho político 
petista, expert em escândalos.

Na encruzilhada em que nos 
encontramos, não há como 
“virar a página” e seguir em 
frente como se nada houvesse. 
Não há como saber-se traído 
continuamente e fingir que o 
casamento é saudável. A mais 
alta Corte judicial do país tem 
membros acusados — ainda 
que não formalmente — de 
corrupção. Democracias não 
sobrevivem à normalização de 
algo dessa natureza.

Se a gasolina continuar sen-
do produzida sem um carro 
que lhe dê vazão, sem canais 
institucionais que atendam a 
seus anseios, duas consequên-
cias possíveis passam a se de-
senhar e ambas são terríveis.

A primeira é o bloqueio da 
própria gasolina: a censura à 
imprensa e a formalização de 
uma ditadura da toga. Algo 
que, embora já se manifeste 
informalmente na prática, ain-
da não foi institucionalizado.

A segunda é a convulsão so-
cial. A energia acumulada da 
opinião pública, sem válvulas 
institucionais de escape, tende 
a se manifestar de forma ex-
plosiva. Algo assim ocorreu, 
de forma relativamente pacífi-
ca, em 2013, no Brasil, e, de 
forma trágica, na história re-
cente do Nepal.

A blindagem contínua do 
STF deve servir, portanto, 
como alerta. É necessária uma 
saída institucional que permi-
ta investigar, julgar e, se for o 
caso, punir ministros envolvi-
dos no caso Master. É impres-
cindível fazer o carro funcio-
nar. Do contrário, o que nos 
espera é um completo caos.

DILEMA CRUEL DA SUCESSÃO
Como cidadão comum, sigo, a 

cada dia, mais preocupado com 
os rumos do Brasil, a serem de-
finidos nas eleições deste ano. 
Sem conseguir definir se o infer-
no está à direita ou à esquerda, 
apenas tento observar se existe 
luz para além do túnel do obscu-
rantismo e da radicalização.

Devo afirmar que, ao menos 
para os meus olhos, não vejo 
luz em nenhuma direção e me 
incomodo profundamente com 
a falta de interesse dos pretensos 
líderes em apontar caminhos, 
limitando-se à insistente mensa-
gem de que estão se esforçando 
para nos livrar do caos, obvia-
mente presente no lado oposto e, 
por conta disso, leio entrelinhas 
cada vez mais deprimentes.

Se não bastasse a atual gestão 
chegar ao último ano de man-
dato sem mostrar competência 
para, pelo menos, sinalizar a 
urgente e necessária redução 
do déficit público e, diante da 
prioridade eleitoral, demonstrar 
uma imensa capacidade de fazer 
cortesia com o chapéu alheio, 
como a discutível revisão da 
jornada de trabalho — algo a 
ser planejado com muito mais 
critério, sem a pressão do calen-
dário eleitoral — e projetar uma 
ação interessante de viabilizar a 
recuperação de créditos da popu-
lação com renda de até três salá-
rios mínimos, porém sem caixa 
de tal dimensão. Se fosse possí-
vel deslocar verbas das emendas 
parlamentares, realmente seria 
algo muito mais saudável para o 
dinheiro público.

Vejo a oposição, a única con-
sistente, ocupando o outro polo 
da disputa, anunciar aos quatro 
ventos que o item 1 do plano 
de governo é decretar a anistia 
ampla e irrestrita, focada em 
um único cidadão, obviamen-
te deslocando toda a população 
para prioridades inferiores e, por 
incrível que pareça, a candida-
tura alternativa, que se julgava 
destinada a ocupar o centro do 
tabuleiro, sinaliza uma alternati-
va ao radicalismo, estreando sua 
caminhada com a demagógica 
promessa de também colocar no 
pódio das prioridades a liberda-
de da turma que atentou contra a 
democracia.

Mesmo torcendo para outro 
time, junto-me à torcida do Fla-
mengo e do Corinthians inteira, 
que acha necessária a revisão da 
dosimetria, traduzindo as conde-
nações de 8 de janeiro em penas 
mais coerentes com os delitos 
cometidos. Acho insano que o 
país tenha que se submeter à ho-
mologação do individual posto 

em degrau superior ao coletivo.
Preciso registrar que dói na 

alma ver o vassalo se curvar 
ao suserano de topete laranja, 
oferecendo as prendas da casa, 
propondo uma permuta inde-
cente entre comprometimento 
eleitoral, de ordem desconheci-
da, e acesso liberado às riquezas 
minerais, abrindo caminho para 
a exploração externa das terras 
raras, com o mesmo constran-
gimento do lendário imposto da 
pernada, o improvável direito à 
primeira noite, porque também 
deflora a nossa independência.

Talvez devesse virar os olhos 
para o Legislativo, buscando 
alento para continuar acreditan-
do em solução de curto prazo e, 
sem me impressionar, observo 
o intenso tráfego de deputados 
e senadores em busca de cofres 
mais abastados para sustentar 
seus projetos eleitorais. Estou 
errado? Será que você consegue 
identificar, dentre os mais de 
setenta que pulam a janela par-
tidária, um único que o faça por 
razões ideológicas?

De olho na recuperação do ou-
tro Poder, o Judiciário, imagino 
uma grande vaquinha, somando 
Pix de milhões de brasileiros, 
para posterior divisão entre nos-
sos ministros do STF, para lhes 
sugerir que criem um novo pen-
duricalho com o infame nome de 
mesada familiar, que lhes permi-
ta contemplar filhos e esposas, 
com o singelo pedido de não 
advogarem em questões do Su-

premo e, ousada pretensão, com 
o saldo da vaquinha da morali-
dade, possam até comprar passa-
gens aéreas, mesmo de primeira 
classe, para evitar o constrangi-
mento, que aflige toda a Nação, 
de serem forçados, por falta de 
liquidez, a aceitar caronas sus-
peitas em jatinhos financiados 
pelos créditos consignados de 
velhinhos desavisados.

Penso que, se o país do fute-
bol conseguiu entender que nem 
mesmo o nosso único craque 
fora de série consegue nos levar 
ao pódio da Copa, talvez, em al-
gum momento, consiga entender 
que nenhum salvador da pátria 
tem a fórmula mágica para nos 
tirar do mar de lama que mistura 
nossas finanças e nossa moral, 
eternamente pisoteadas pela elite 
que ainda respira acima da linha 
da dignidade.

Sem esperança de que a maio-
ria da Nação desenvolva capa-
cidade para interpretar as men-
sagens truncadas que mascaram 
as fakes aviltantes, torço apenas 
para que percebam que será no 
Legislativo, provavelmente no 
plenário do Senado, patrão do 
próximo presidente, que o país 
tem uma ínfima chance de repor 
o bom senso no topo das deci-
sões, deslocando o oportunismo 
e o personalismo para segundo 
plano.

Sei que é muito pouco, mas 
preciso persistir porque me ensi-
naram que o brasileiro não desis-
te nunca.

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código 2D94-D2E3-49DF-2CC6.
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Foto: Ricardo Trida / SSP-SC

Foto: Lucas Fermin/SEED
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9 EM CADA 10 MUNICÍPIOS DO PARANÁ 
BATERAM META DE ALFABETIZAÇÃO, 

APONTA INEP
O Paraná também conta com 14 municípios com 100% das crianças alfabetizadas 

na idade certa.
Por AEN-PR

Nove em cada dez mu-
nicípios do Paraná atingi-
ram as metas de alfabeti-
zação de crianças na idade 
certa estabelecidas para 
2025. É o que mostram 
os dados mais recentes do 
Indicador Criança Alfabe-
tizada (ICA), divulgados 
pelo Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais Anísio Teixeira 
(Inep), vinculado ao Mi-
nistério da Educação.

Ao todo, 362 de 398 mu-
nicípios paranaenses (cerca 
de 91%) alcançaram o índi-
ce pactuado, evidenciando 
o avanço da alfabetização 
no Estado – uma cidade fi-
cou de fora do cálculo por 
não ter índice mínimo de 
participação. O Paraná con-
ta com 14 municípios com 
100% das crianças alfabeti-
zadas na idade certa: Ângu-
lo, Ariranha, Atalaia, Bom 
Jesus do Sul, Cruzmaltina, 
Diamante do Sul, Iracema 
do Oeste, Ivatuba, Nova Fá-
tima, Nova Olímpia, Novo 
Itacolomi, Pinhal do São 
Bento, Santa Amélia e São 
Sebastião da Amoreira. 

Os novos dados de-
talhados por município 
complementam o resulta-
do geral do ICA 2025, já 
divulgado anteriormente, 
que apontou que o Para-
ná tem oito em cada dez 
crianças alfabetizadas na 
idade certa. O índice de 
80% foi alcançado cinco 
anos antes da meta estabe-
lecida pelo Ministério da 
Educação para 2030, com 

base em dados consolida-
dos até o final de 2025. 
Além do Paraná, apenas 
Ceará e Goiás superaram 
esse patamar no país.

Os dados indicam um 
salto importante no de-
sempenho geral dos estu-
dantes. A média estadual 
de alfabetização passou 
de aproximadamente 70% 
em 2024 para 80% em 
2025 – um crescimento 
de 10 pontos percentuais 
em apenas um ano. Esse 
avanço demonstra que a 
capilaridade das políticas 
educacionais adotadas no 
Paraná se traduz em resul-
tados distribuídos em pra-
ticamente todo o território.

Para o secretário esta-
dual da Educação, Roni 
Miranda, os resultados 
refletem o sucesso da es-
tratégia de articulação 
entre Estado e municí-
pios. “Esse avanço mostra 
como o Paraná tem atuado 
de forma integrada, com 
políticas públicas que dia-
logam entre si e chegam 
efetivamente às redes mu-
nicipais. A alfabetização 
na idade certa não aconte-
ce de forma isolada, ela é 
resultado de um conjunto 
de ações coordenadas, 
que envolvem formação 
de professores, acompa-
nhamento pedagógico e 
uso estratégico de dados”, 
afirma.

Publicado anualmente 
pelo Inep, o ICA é calcu-
lado com base no desem-
penho de estudantes do 

2º ano do Ensino Funda-
mental em avaliações apli-
cadas pelos estados, no 
âmbito do Compromisso 
Nacional Criança Alfabe-
tizada. No Paraná, o índice 
considera os resultados da 
Prova Paraná Mais 2025, 
aplicada na rede pública.

Além do índice de al-
fabetização, a própria 
avaliação estadual tam-
bém aponta evolução. 
Em Língua Portuguesa, 
a média dos alunos do 2º 
ano passou de 632 pon-
tos, registrados em 2023 
e 2024, para 654 em 2025, 
em uma escala que vai até 
mil pontos. Em Matemá-
tica, o crescimento foi de 
540 para 563 pontos entre 
2024 e 2025. Com isso, o 
percentual de estudantes 
com aprendizado adequa-
do na disciplina subiu de 
72% para 80% no período.

Educa juntos
A chefe do Núcleo de 

Cooperação Pedagógi-
ca com os Municípios da 
Seed-PR, Eliane Benatto, 
destaca que o desempenho 
é fruto de uma estratégia 
contínua de colaboração. 
“Esse resultado é fruto de 
uma estratégia consistente 
e colaborativa entre Esta-
do e municípios, através 
do Programa Educa Juntos 
com foco claro na alfabeti-
zação na idade certa. Des-
tacamos, principalmente, 
o investimento na forma-
ção continuada de profes-
sores, o uso de avaliações 

ESTADO MAIS SEGURO 
DO PAÍS: COMO 90% 

DAS CIDADES 
CATARINENSES 

BANIRAM O HOMICÍDIO 
EM MARÇO

Por ASCOM/SSP

Enquanto o Brasil busca 
alternativas para conter a 
violência urbana, Santa 
Catarina consolida um ce-
nário atípico de redução da 
violência letal. Em março 
de 2026, o Estado não 
apenas reduziu o volume 
de crimes, como registrou 
cerca de 90% dos municí-
pios sem homicídios, um 
total de 264 das 295 cida-
des catarinenses. Ao todo, 
foram contabilizados 40 
homicídios no período, o 
melhor resultado em quase 
duas décadas, consolidan-
do um primeiro trimestre 
de queda histórica.

Os dados de janeiro e 
fevereiro já indicavam a 
tendência de queda, com 
43 homicídios no primei-
ro mês do ano e 33 no se-
gundo, ambos os menores 
registros da série histórica 
iniciada em 2008.

A taxa de 1,5 homicídio 
por 100 mil habitantes, 
mesmo índice alcançado 
em março de 2022, não é 
fruto do acaso, mas de um 
“efeito sanfona” que foi 
corrigido. Após os picos 
de 2023 e 2024, a Segu-
rança Pública apertou o 
cerco com base em um tra-
balho de inteligência que 
o secretário Flávio Graff 
define como “integração 
institucional”. Na prática, 
isso significa que a infor-
mação circula entre as for-
ças policiais antes mesmo 
da ocorrência dos crimes.

“O baixo índice de ho-
micídios em território ca-

tarinense é uma conquista 
relevante, que evidencia o 
trabalho sério e competen-
te das nossas instituições 
de segurança. A integração 
dos efetivos e dos setores de 
inteligência vem proporcio-
nando ações cada vez mais 
assertivas, tanto na preven-
ção quanto na repressão de 
crimes”, afirmou.

A força do interior
O dado mais impressio-

nante para o mês de março 
não está nas grandes cida-
des, mas na capilaridade 
da segurança. Apenas 31 
municípios registraram 
mortes violentas no pe-
ríodo. Isso significa que, 
para a ampla maioria da 
população catarinense, o 
homicídio é uma realida-
de estatística distante, ce-
nário que coloca o estado 
de Santa Catarina em con-
formidade com padrões 
de segurança de nações 
desenvolvidas, segundo 
parâmetros da ONU.

Com uma redução acu-
mulada superior a 30%, 
o desafio agora é a ma-
nutenção dos resultados. 
A Secretaria de Estado da 
Segurança Pública já mo-
nitora os dados de inteli-
gência para garantir que 
o mês de abril mantenha a 
tendência de um trimestre 
de recordes positivos.

As informações são da 
Gerência de Estatística e 
Análise Criminal da Dire-
toria de Inteligência Estra-
tégica da SSP-SC.

diagnósticas frequentes, o 
acompanhamento pedagó-
gico sistemático e a entre-
ga de materiais de apoio 
pedagógico estruturados, 
que permitem identificar 
as dificuldades dos estu-
dantes e orientar interven-
ções de forma rápida e as-
sertiva”, afirma.

Segundo ela, o Gover-
no do Estado atua como 
articulador das políticas 
educacionais, oferecendo 
suporte técnico e pedagó-
gico às redes municipais. 
“Na prática, isso acontece 
por meio de formações pe-
riódicas com professores e 
equipes pedagógicas, apli-
cação de avaliações diag-
nósticas e uso desses dados 
para planejar intervenções 
mais assertivas. Além dis-
so, há um acompanhamen-
to próximo dos municípios 
prioritários, com apoio téc-
nico direto, fortalecendo 
a gestão pedagógica e ga-
rantindo que as ações che-
guem efetivamente à sala 
de aula”, explica.

O programa Educa Jun-
tos é o principal eixo dessa 
cooperação, estruturado em 
pilares como formação con-
tinuada, distribuição de ma-
teriais de apoio pedagógico, 
avaliações diagnósticas e 
monitoramento da apren-
dizagem. O modelo prevê 
acompanhamento próximo 
das redes municipais, res-
peitando as especificidades 
locais e promovendo uma 
cultura de gestão baseada 
em evidências.

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código 2D94-D2E3-49DF-2CC6.
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Vicente Dal Bó Costa celebrou seu 
primeiro aninho no dia 04 de abril, 

enchendo de alegria toda a família. No 
registro, o pequeno ao lado dos pais, 

Jéssica e Willian, em um momento 
cheio de amor e carinho.

Terça-feira, 14, é o dia de celebrar a 
vida da colaboradora da Servhitral, 

Andréia Rolinski. A comemoração do 
aniversário será ao lado da família e 

amigos. Felicidades!

Recentemente o Grupo Verde Vale de Comunicação 
recebeu a turminha do período integral do Colégio Visão. 

Acompanhados da professora Duda, eles conversaram 
com a equipe e conheceram os estúdios da Massa FM 

Vale do Iguaçu e FM Verde Vale.

Sexta, 10, Sábado, 11, e Domingo, 12 de Abril de 2026 | Ed. 6857 | Porto União/SC | União da Vitória/PR
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Por Rafael Peruzzo
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SAÚDE EM ALTA: NÚMERO DE ACADEMIAS SURPREENDE
NO VALE DO IGUAÇU

São 44 estabelecimentos de acordo com informações repassadas pelas prefeituras. Moda ou novo normal?

Imagine uma cidade com cer-
ca de 88 mil habitantes com 44 
academias. Uma média exata de 
uma academia para cada 2 mil 
habitantes. Essa é a realidade 
do Vale do Iguaçu, onde União 
da Vitória e Porto União regis-
tram, oficialmente, esses dados. 
O Brasil é o segundo país do 
mundo onde os cidadãos mais 
frequentam esses espaços des-
tinados à saúde física e, conse-
quentemente, à saúde mental, 
ficando atrás apenas dos Estados 
Unidos. Seria esse um cenário 
momentâneo? As conhecidas 
"modas", ou é algo definitivo? 

Cuidar do corpo nunca esteve 
tão em evidência. "Considera-
mos que o cuidado com a saú-
de após a pandemia se tornou o 
principal alvo para todo mundo. 
Então não concordamos em ser 
algo 'da moda'. Nosso público é 
muito diversificado em questão 
de idades, nós acompanhamos 
diariamente vários idosos a par-
tir dos 60 anos, sempre levando 
o cuidado com a saúde em pri-
meiro lugar", afirma Ari Sausen, 
auxiliar administrativo da Aca-
demia New Way, no Centro de 
Porto União. "Nós temos uma 
média de 500 alunos ativos men-
salmente, onde há vários tipos de 
corpos, diversidades e também 
indicações diferentes. Tem o 
pessoal que preza pela aparência 
física, o pessoal que escolhe cui-
dar da saúde, o atleta profissio-

nal que busca o aprimoramento 
no esporte", completa. 

Nos registros das prefeituras, 
União da Vitória conta, atual-
mente, com 33 academias, en-
quanto Porto União soma 11 aca-
demias. Elas estão espalhadas 
por diferentes bairros e regiões 
das duas cidades, cada uma com 
sua particularidade. Existem es-
paços menores até academias 
com grandes estruturas e apa-
relhagem bastante moderna. Os 
preços para quem frequenta tam-
bém são bastante diversificados, 
dependendo da localização e do 
que é oferecido. O custo médio 
de uma mensalidade no Brasil é 
de R$ 110,00. 

De acordo com o Panorama 
Setorial Fitness Brasil – 3ª Edi-
ção (2024), com dados compi-
lados pela Fitness Brasil, CON-
FEF, INEP, Receita Federal e 
plataformas de inteligência de 
mercado como Cortex, 21% da 
população do país frequenta as 
academias. Trazendo para a nos-
sa realidade, isso significaria que 
dos 88 mil habitantes do Vale do 
Iguaçu, cerca de 18.500 estariam 
matriculados nesses espaços. 

As fontes ouvidas pela repor-
tagem têm uma opinião em co-
mum: o setor aqueceu de forma 
significativa após o período da 
pandemia. "Estamos há 23 anos 
no ramo e passamos por diver-
sas 'fases'. O pós pandemia teve 
um aumento de adultos, jovens 

e pessoas de meia-idade procu-
rando estabelecer hábitos saudá-
veis. Naquele momento, o públi-
co de idosos e crianças deu uma 
diminuída, mas com o passar do 
tempo foram retornando. Hoje a 
vontade de permanecer em ati-
vidade é maior", destaca Silvia 
Adriany Kochan Marcon, uma 
das proprietárias da Academia 
Corpo Mania, situada na região 
central de União da Vitória. 

"Creio que fazer academia, 
como muitos dizem, será sempre 
algo da moda, mas hoje temos 
uma geração inteira que tornou 
esta moda um estilo de vida, sem 
baladas, menos bebida, mais 
corrida e até aniversários em es-
tilo fitness. Acredito que sim, es-
tamos vivendo um novo normal 
que veio para ficar. Hoje, quem 
não cuida da saúde, é visto como 
alguém sem perspectiva de vida. 
Claro que ainda tem aqueles que 
não fazem, mas um dia o médi-
co vai cobrar", acrescenta Silvia. 
Segundo ela, a Corpo Mania tem 
hoje uma média de 1300 alunos. 

"O número crescente de aca-
demias e espaços para ativida-
des físicas comprova que algo 
está mudando. E para melhor, eu 
acho. Nossa perspectiva de vida 
está aumentando. Se todos vão 
entrar nessa trend de ser saudá-
vel? Acho difícil, mas também 
acho difícil você experimentar a 
conquista da perda de peso, a de-
finição dos músculos e não que-

rer ficar por ali. Nem que seja 
para cumprir as metas feitas no 
Ano Novo", finaliza.   

Recomendação da OMS
No último dia 06 de abril foi 

celebrado o Dia Mundial da Ati-
vidade Física. Uma data criada 
justamente para incentivar e, 
principalmente, conscientizar 
as pessoas sobre a importância 
de se exercitar. Se por um lado 
o número de matriculados em 
academias não para de subir, 
por outro o aumento da obesida-
de no Brasil preocupa as auto-
ridades. As estatísticas indicam 
que um em cada três brasileiros 
vive com obesidade (31%) e 
70% estão acima do peso consi-
derado ideal. A má alimentação 
e o sedentarismo são os princi-
pais vilões. Ou seja, uma grande 
parcela da população ainda pre-
cisa aderir ao exercício físico 
como forma de combater o ex-
cesso de peso. 

A recomendação da Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS) 
é que que adultos pratiquem de 
150 a 300 minutos de atividade 
física aeróbica moderada (ou 
75-150 min de alta intensida-
de) por semana. Para crianças e 
adolescentes, a orientação é de 
pelo menos 60 minutos diários 
de atividade moderada a vigoro-
sa. Exercícios de fortalecimento 
muscular são recomendados a 
todos, pelo menos 2 dias por se-

mana.
Quem frequenta a academia 

sabe que além do aspecto físico, 
a musculação traz um benefício 
incalculável à saúde mental. 
"Eu costumo dizer que é mui-
to melhor fazer academia do 
que tomar remédio", diz Luis 
Carlos Franzoi, proprietário da 
Accademia, também no Centro 
de União da Vitória, que conta 
com cerca de mil alunos matri-
culados. As chances de desen-
volver doenças como hiperten-
são, diabetes e o risco de sofrer 
infarto também diminuem com 
uma rotina de exercícios físi-
cos. Soma-se a isso um sono 
com mais qualidade, uma auto-
nomia maior quando alcançar à 
terceira idade, enfim, a lista de 
benefícios é extensa.

Opções não faltam no Vale 
do Iguaçu. Novas academias 
também estão prestes a abrir as 
portas, trazendo ainda mais al-
ternativas para a população e 
aquecendo o setor.

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código 2D94-D2E3-49DF-2CC6.
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A semana começa com boas ideias e vontade de mudar tudo, até a 
organização e decoração da mesa (e da vida também, né?). Segunda e 
terça são ótimos dias pra iniciar projetos ou até pensar em novos ca-
minhos. Com a Lua em Capricórnio no dia 8, sua disciplina fica tinindo 
e pode render reconhecimento.

A semana começa com seu lado comunicativo bombando, perfeito pra 
reuniões, contatos e parcerias. Com Marte em Áries, você ganha mais 
iniciativa e coragem pra correr atrás de oportunidades. Além disso, 
mudanças podem abrir portas, inclusive pra quem busca emprego. Só 
não prometa mais que político em época de eleição, valeu?

A semana começa daquele jeitinho: trabalho até dizer chega! Mas cal-
ma, bebê, porque esforço aqui tem recompensa. É que a Lua favore-
ce parcerias e contratos, então bora se unir a quem soma. Com Marte 
chegando em Áries, você ganha mais atitude pra correr atrás do que 
quer. O que comenta: Recebo!

A semana começa com sorte e boas oportunidades, Leão! Dias 6 e 7 
são ideais pra conquistar espaço. Com Marte em ação, você ganha 
energia pra inovar e sair da rotina. Mudanças na carreira também po-
dem surgir, então fica esperta! Comente aí: Axé!

A semana começa com foco no lar, mas também abre espaço pra or-
ganizar a vida profissional, bebê! Quem trabalha com serviços ou aten-
dimento pode se destacar logo na segunda. Depois, com a força de 
Marte, aquele gás chega com tudo pra finalizar projetos. Só não queira 
perfeição nível “controle de missão da NASA”, tá?

A semana começa com sua lábia afiada, perfeita pra resolver pendên-
cias e fazer contatos. Segunda e terça são ótimas pra networking e ta-
refas rápidas. Na quarta, com influência de Marte e Urano, pode rolar 
imprevisto, mas você dá conta de ajustar tudo. Só não perca o foco, 
porque distração aqui bate ponto também.

A semana começa com foco total em resultados, bebê! Os próximos dias 
são ideais pra mostrar serviço e até negociar melhorias. Com Marte em 
Áries na quinta-feira, sua comunicação fica afiada. Quem busca emprego 
pode ter boas respostas nesse período. Só cuidado com disputas e clima 
de competição, escritório não é arena de reality show! Comenta aí: Axé!

A semana começa bombando, Sagita! Segunda e terça são perfeitas 
pra contatos, reuniões e novas ideias. Com a Lua em Capricórnio na 
quarta-feira, o foco é nos resultados. Quem busca emprego pode se 
dar bem em entrevistas ou indicações. Só não se empolgue demais e 
prometa o que nem você sabe como vai cumprir!

A segundona já começa com energia intensa, mas o segredo é não se 
distrair com drama alheio. Na quarta, você ganha mais confiança pra 
defender suas ideias e até bater o pé se precisar . A Lua Minguante na 
sexta-feira pede menos pressa e mais planejamento, nem tudo precisa 
ser resolvido no modo “tudo pra ontem”.

Seu lado criativo entra em cena com tudo! Segunda e terça são óti-
mas pra trocar ideias, fazer contatos e avançar projetos. Com Marte 
em Áries na quinta-feira, sua comunicação ganha força total! Você vai 
falar e convencer mais rápido que áudio em 2x. Só cuidado pra não 
atropelar os outros no entusiasmo, viu? Comenta aí: Recebo!

Semana com potencial de crescimento, peixinha! Logo no início, seu 
talento ganha destaque e pode abrir portas importantes, só mante-
nha discrição em negociações, tá? Na quinta, com Marte em Áries, você 
ganha coragem pra se arriscar mais. Sonhos antigos podem sair do 
papel, principalmente com ajuda de amigos. Só não viaje demais nas 
expectativas, combinado?

A semana começa com energia lá em cima, bebê, e você vai querer 
abraçar o mundo… só cuidado pra não esquecer onde largou o café 
no meio disso tudo! A Lua em Capricórnio na quarta-feira acende sua 
ambição e pode trazer até chance de promoção. Quem busca emprego 
pode ter boas notícias nesse dia. Comenta: Aceito e Recebo!

Sexta, 10, Sábado, 11, e Domingo, 12 de Abril de 2026 | Ed. 6857 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código 2D94-D2E3-49DF-2CC6.
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Foto: Arquivo Pessoal

Convidamos os senhores acionistas da 
HOBI S/A – MINERAÇÃO DE AREIA E 
CONCRETO (“Companhia”) a se reunirem 
em assembleia geral ordinária, a ser reali-
zada no dia 13 de Abril de 2026 às 10:00 
horas, na sede da Empresa localizada na 
cidade de União da Vitória, estado do Para-
ná, na Autovia Joao Paulo Reolon n°2105, 
Bairro São Gabriel CEP 84602-000,para 
deliberar: (i) tomada das contas dos admi-
nistradores mediante exame, discussão e 
votação das Demonstrações Financeiras 
referentes ao exercício social encerrado em 
31 de dezembro de 2025; (ii) destinação do 

HOBI S/A- MINERAÇÃO DE AREIA E CONCRETO
CNPJ nº. 81.639.791/0001-04

NIRE 41300092761

lucro líquido do exercício social encerrado 
em 31 de dezembro de 2025, se existen-
te; (iii) eleger os membros da Diretoria da 
Companhia, (iv) Os documentos relacio-
nados às respectivas matérias da ordem 
do dia encontram-se à disposição dos se-
nhores acionistas no endereço no qual será 
realizada a assembleia.

União da Vitória-PR, 
27 de março de 2026.

Luis Antonio Hobi
Diretor Presidente

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Sexta, 10, Sábado, 11, e Domingo, 12 de Abril de 2026 | Ed. 6857 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

O Diretor Presidente da sociedade DISSE-
NHA S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO, Sr. 
José Nelson Dissenha Neto, no uso de suas 
atribuições conferidas pelo Estatuto Geral da 
sociedade, CONVOCA todos os acionistas 
para participarem da Assembleia Geral Ordi-
nária, a realizar-se na sede da empresa, à 
Rua Emilio Kroni, nº 558, Bairro Rocio, Mu-
nicípio de União da Vitória, Paraná, no dia 

DISSENHA S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO
CNPJ: 81.638.264/0001-77

NIRE: 41300009058

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

30/04/2026 às 10:00hs em primeira chamada 
ou às 10:15hs em segunda chamada, com 
qualquer quórum, para deliberação da se-
guinte ordem do dia:

a) Exame do Balanço Patrimonial e demais 
demonstrações contábeis do exercício en-
cerrado em 31/12/2025.
b) Outros assuntos de interesse da sociedade.

A Diretora Presidente da sociedade SÃO 
JOSÉ GESTORA DE PARTICIPAÇÕES SO-
CIETÁRIAS S/A, Sra. Josemary Contin Dis-
senha, no uso de suas atribuições conferidas 
pelo Estatuto Social da sociedade, CONVO-
CA todos os acionistas para participarem da 
Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se na 
sede da empresa, à Rua Coronel Amazonas 
nº 415, Centro, na cidade de Porto União, 
Estado de Santa Catarina, no dia 30/04/2026 

SÃO JOSÉ GESTORA DE PARTICIPAÇÕES SOCIETÁRIAS S/A
CNPJ/MF: 21.420.333/0001-40

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

às 17:00hs em primeira chamada ou às 
17:15hs em segunda chamada, com qual-
quer quórum, para deliberação da seguinte 
ordem do dia:

a) Exame do Balanço Patrimonial e demais 
demonstrações contábeis do exercício en-
cerrado em 31/12/2025.
b) Outros assuntos de interesse da socie-
dade.

Extrato de publicação gerado automatica-
mente pelo sistema BLLCOMPRAS torna 
público para conhecimento dos interessa-
dos que o órgão MUNICIPIO DE PAULO 
FRONTIN, de acordo com a regulamenta-
ção conforme edital realizará PREGÃO .

PUBLICAÇÃO: 07/04/2026 09:19
INÍCIO REC. PROPOSTA: 07/04/2026 
10:00
FIM REC. PROPOSTA: 23/04/2026 09:00
INÍCIO DISPUTA: 23/04/2026 09:30
TIPO DE LANCE: MENOR LANCE
TIPO ENCERRAMENTO: ABERTO
EXCLUSIVO ME: NÃO
VALOR TOTAL DO PROCESSO: R$ 
283.733,3304 

OBJETO DO PROCESSO

Aquisição de 08 (oito) Arados Escarifica-
dores Hidráulicos, destinados ao fortaleci-
mento da agricultura familiar e recupera-
ção de solos compactados.

OBSERVAÇÕES DO PROCESSO
Menor Preço Global dos 8 itens.

PREGÃO ELETRÔNICO - 00000004
Nº PROC. ADM. 0000012

Extrato de publicação gerado automatica-
mente pelo sistema BLLCOMPRAS torna 
público para conhecimento dos interessa-
dos que o órgão FUNDAÇÃO MUNICIPAL 
DE SAUDE PAULO FRONTIN.
 
PUBLICAÇÃO: 07/04/2026 13:52
INÍCIO REC. PROPOSTA: 07/04/2026 14:00
FIM REC. PROPOSTA: 16/04/2026 09:00
INÍCIO DISPUTA: 16/04/2026 09:30
TIPO DE LANCE: MENOR LANCE
TIPO ENCERRAMENTO: ABERTO
EXCLUSIVO ME: NÃO
VALOR TOTAL DO PROCESSO: R$ 
12.400,0000 

OBJETO DO PROCESSO

Aquisição de material de uso e consumo 
de sacolas biodegradáveis para atender 
a demanda das farmácias básicas do 
município.

Extrato de publicação

DISPENSA ELETRÔNICA - 0000005
Nº PROC. ADM. 0000005

Extrato de publicação gerado automatica-
mente pelo sistema BLLCOMPRAS torna 
público para conhecimento dos interessa-
dos que o órgão MUNICIPIO DE PAULO 
FRONTIN, de acordo com a regulamen-
tação conforme edital realizará PREGÃO 
ELETRÔNICO.

PUBLICAÇÃO: 26/02/2026 15:57
INÍCIO REC. PROPOSTA: 26/02/2026 
16:00
FIM REC. PROPOSTA: 27/04/2026 09:00
INÍCIO DISPUTA: 27/04/2026 09:30
TIPO DE LANCE: MENOR LANCE
TIPO ENCERRAMENTO: ABERTO
EXCLUSIVO ME: NÃO
VALOR TOTAL DO PROCESSO: R$ 
486.666,6700

OBJETO DO PROCESSO

2.1. A presente licitação tem por objeto a 
Aquisição de 01 (uma) RETROESCAVA-
DEIRA 4X4, última série, nova, zero hora, 
potência mínima de 85 HP, motor diesel 
(PROCONVE MAR-I), transmissão Power-
shift, cabine fechada com ar-condicionado, 
destinada à modernização da frota da Se-
cretaria Municipal de Infraestrutura/Obras, 
conforme especificações detalhadas no 
Termo de Referência (Anexo I).

Extrato de publicação

PREGÃO ELETRÔNICO - 0000005
Nº PROC. ADM. 0000013

Aos 16 (dezesseis) do mês de março do ano 
de 2026 (dois mil e vinte e seis), as 17:00 
(dezessete) horas, na sede social da socie-
dade, à Rua Emilio Kroni, nº 558, Bairro Rio 
da Areia, nesta cidade de União da Vitória, 
Estado do Paraná, CEP 84.600-703, reuni-
ram-se em Assembleia Geral Extraordinária, 
os acionistas representando a maioria do 
capital social, conforme assinaturas no livro 
de presença. Foi eleito para presidir os tra-
balhos, José Nelson Dissenha Neto e para 
secretaria-lo, foi convidado André Dissenha 
Negendank. O Presidente dos trabalhos, 
após cumprimentar todos os presentes, leu 
a seguinte ordem do dia conforme cons-
tou no Edital de Convocação publicado no 
jornal O Comercio dia 06/03/2026, Edição 
6852, pg. 15; dia 13/03/2026, Edição 6853, 
pg. 14.  a) Proposta de aumento de capital 
social nas seguintes empresas controladas: 
1) Na empresa Dissenha Florestal Ltda –
CNPJ/MF nº 39.146.090/0001-69, o valor 
de R$ 1.255.800,00 (um milhão, duzentos 
e cinquenta e cinco mil e oitocentos reais). 
2) Na empresa Dissenha Moulding Ltda – 
CNPJ/MF nº 33.492.231/0001-19, o valor 
de R$ 850.315,00 (oitocentos e cinquenta 
mil, trezentos e quinze reais), 3) Na empre-
sa Evo Produtos Sustentáveis Ltda –CNPJ/
MF nº 21.411.283/0001-34, o valor de R$ 
1.038.550,00 (um milhão, trinta e oito mil, 
quinhentos e cinquenta reais e 4) Na em-
presa Evomate Indústria e Comércio Ltda 
–CNPJ/MF nº 33.459.758/0001-41 o valor de 
R$ 105.335,00 (cento e cinco mil, trezentos e 
trinta e cinco reais), perfazendo o valor total 
de R$ 3.250.000,00 (três milhões, duzentos 
e cinquenta mil reais). b) Outros assuntos de 

interesse da sociedade: Os valores em moe-
da nacional do item a) já foram repassados 
anteriormente ficando na rubrica de “ Adian-
tamentos para Futuro Aumento de Capital” 
nas empresas controladas. 

DELIBERAÇÕES TOMADAS POR UNANI-
MIDADE: a) Aprovado o aumento de capital 
social nas empresas controladas citadas no 
valor determinado em moeda corrente na-
cional. 

ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a 
tratar, foi suspensa a Assembleia pelo tempo 
necessário para a lavratura da presente ata, 
que após lida e discutida e considerada con-
forme, vai assinada por todos os presentes, 
a saber: SÃO JOSÉ GESTORA DE PARTICI-
PAÇÕES SOCIETÁRIAS S/A, representada 
por sua Diretora Presidente Josemary Contin 
Dissenha; José Nelson Dissenha Neto e An-
dré Dissenha Negendank.

JOSÉ NELSON DISSENHA NETO                          
Presidente da Assembleia 

ANDRE DISSENHA NEGENDANK                                       
Secretário da Assembleia

SÃO JOSÉ GESTORA DE 
PARTICIPAÇÕES SOCIETÁRIAS S/A

JOSEMARY CONTIN DISSENHA
Diretora Presidente

Registrada na Junta Comercial do Estado do 
Paraná sob n° 20261754351 em 07/04/2026, 

protocolo n° 261754351 em 26/03/2026.

COMUNICAÇÃO

Por Nery José Thomé

"ASSOCIAÇÕES DE JORNAIS E 
PORTAIS SÃO VIAS RÁPIDAS E 

SEGURAS PARA DISSEMINAÇÃO 
DE NOTÍCIAS", REFORÇA NERY 

THOMÉ
Em um cenário de alta compe-

titividade na comunicação institu-
cional, as associações de jornais e 
portais de notícias assumem pro-
tagonismo ao organizar, integrar e 
potencializar a força da imprensa 
regional. Mais do que reunir veícu-
los de comunicação em um único 
grupo, as associações estão estrutu-
radas em redes estratégicas capazes 
de oferecer a forma mais rápida e 
segura de tornar sua marca, produ-
to ou empresa conhecida em todo o 
Paraná, combinando alcance regio-
nal, estadual e credibilidade.

No Estado, a atuação coorde-
nada por meio da Associação dos 
Jornais e Portais do Paraná (ADI-
PR) demonstra como a união entre 
veículos amplia significativamen-
te o impacto da comunicação. Ao 
reunir jornais 26 impressos e 28 
portais de notícias no digital a as-
sociação cria uma rede informati-
va que permite a circulação simul-
tânea de conteúdos em diversas 
regiões, garantindo capilaridade e 
consistência na mensagem. Nesse 
modelo, os portais de notícias dei-
xam de atuar de forma isolada e 
passam a operar como um sistema 
integrado e em parceria para a dis-
seminação da informação.

Essa parceria coletiva presente 
na ADIPR fortalece não apenas o 
alcance, mas também a confiança. 
As associações de jornais fun-
cionam como instâncias de qua-
lificação editorial e de defesa de 

boas práticas, atributos essenciais 
em um ambiente marcado pela 
desinformação. Para empresas e 
instituições, estar vinculado a uma 
rede organizada significa associar 
sua marca a veículos reconheci-
dos, reduzindo riscos e ampliando 
sua visibilidade junto ao público.

Ao mesmo tempo, a integra-
ção promovida pelas associações 
permite maior rentabilidade e 
eficiência. Campanhas institu-
cionais podem ser veiculadas de 
forma coordenada, alcançando 
diferentes públicos regionais 
com linguagem adequada e inser-
ção local. É nesse contexto que os 
portais de notícias se consolidam 
como a forma mais rápida e segu-
ra de tornar sua marca ou empre-
sa conhecida em todo o Paraná.

MAIS INFORMAÇÕES:

Associação dos Jornais e Portais do Paraná (ADIPR)
Site: https://adipr.com.br

E-mail: ricardo@adipr.com.br
Telefone/Whatsapp: (41) 3079-4666

INÍCIO DO RECEBIMENTO DAS PRO-
POSTAS:09/04/2026 às 09h00min
DATA LIMITE PARA RECEBIMENTO DAS 
PROPOSTAS: 30/04/2026 às09h00min
ABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA: 
30/04//2026 às09h30min
TIPO: MENOR PREÇO POR LOTE
MODO DE DISPUTA: ABERTO
LOCAL DA SESSÃO: BLL– https://www.
bllcompras.com

1. PREÂMBULO
O MUNICÍPIO DE PAULO FRONTIN/
PR, por meio do Departamento de 
Compras e Licitação, sediado à Rua 
Rui Barbosa, nº 204, Centro, CEP 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 07/2026
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 18/2026

84.635-000, torna público que realiza-
rá licitação na modalidade PREGÃO, 
na forma ELETRÔNICA, regida pela Lei 
nº 14.133, de 1º de abril de 2021, pelo 
Decreto Municipal nº 313/2024, e demais 
legislação aplicável.

2. DO OBJETO
2.1. A presente licitação tem por objeto a 
aquisição de gêneros alimentícios e material 
de limpeza e higiene pessoal para compor 
cestas de alimentos e kits de limpeza e higie-
ne pessoal, de distribuição gratuita, visando 
o atendimento de famílias em situação de 
vulnerabilidade temporária e insegurança 
alimentar.

Nery José Thomé é presiden-
te da Associação dos Jornais e 
Portais do Paraná (ADIPR) e 
proprietário do portal Tribuna 
do Interior – Campo Mourão

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código 2D94-D2E3-49DF-2CC6.
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RELIGIÃO

16 Sexta, 10, Sábado, 11, e Domingo, 12 de Abril de 2026 | Ed. 6857 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

Da Redação com informações da Agência Brasil

PAPA LEÃO XIV PEDE PARA QUE HUMANIDADE
“REJEITE A GUERRA E SE LEMBRE DOS INOCENTES”

Durante a homilia na Missa de Páscoa ele alertou para uma epidemia de indiferença pela qual passa a humanidade

Na terça-feira, 07, o Papa 
Leão XIV classificou a guerra no 
Oriente Médio como injusta, e 
pediu para que os esforços da hu-
manidade sejam em prol da paz. 
A declaração foi feita nos arredo-

está provocando ainda mais ódio 
em todo o mundo. Portanto, vol-
tem à mesa de negociações. Va-
mos conversar, buscar soluções 
de forma pacífica”. 

Ele também pediu para que as 
pessoas se lembrem dos inocen-
tes que sofrem com as guerras. 
“Vamos lembrar, especialmente, 
dos inocentes — as crianças, os 
idosos, os doentes — tantas pes-
soas que já se tornaram ou ainda 
se tornarão vítimas dessa guerra 
contínua. É importante lembrar 
a todos que ataques à infraes-
trutura civil são contra o direito 
internacional, mas também são 
um sinal do ódio, da divisão e da 
destruição de que o ser humano 
é capaz. E todos nós queremos 
trabalhar pela paz. As pessoas 
querem paz”. 

Dias antes, durante a homilia 
na Missa de Páscoa, o Papa Leão 
XIV alertou para uma epidemia 
de indiferença pela qual passa a 

humanidade. “Estamos nos ha-
bituando à violência, nos resig-
nando a ela e nos tornando indi-
ferentes. Indiferentes à morte de 
milhares de pessoas. Indiferen-
tes às repercussões de ódio e di-
visão que os conflitos semeiam. 
Indiferentes às consequências 
econômicas e sociais que produ-
zem e que todos sentimos”. 

Leão XIV citou o exemplo de 
Cristo para defender o diálogo e a 
cooperação como forma de supe-
rar o ciclo de ódio que gera e per-
petua guerras e conflitos. “Esta 
é a verdadeira força que traz a 
paz à humanidade, porque gera 
relações respeitosas em todos os 
níveis: entre as pessoas, famílias, 
grupos sociais e nações. Não visa 
o interesse particular, mas o bem 
comum; não pretende impor os 
próprios planos, mas contribuir 
para o conceber e o concretizar 
em conjunto com os outros”, 
acrescentou o papa.

res de Castel Gandolfo, um retiro 
papal, no mesmo dia em que o 
presidente dos Estados Unidos, 
postou em redes sociais que “uma 
civilização inteira morrerá esta 
noite”, em ameaça ao Irã. 

A declaração de Trump não 
se cumpriu, uma vez que Esta-
dos Unidos e Irã firmaram um 
cessar-fogo por duas semanas. 
O acordo, porém, pode ter che-
gado ao fim nesta quarta-feira, 
08, após Israel bombardear áreas 
do Líbano, atitude considerada 
como uma quebra de acordo pe-
los iranianos. 

Durante sua fala aos repórte-
res, o Papa Leão XIV reforçou 
sua mensagem do Domingo de 
Páscoa, pedindo pela Paz. “Pedir 
a todas as pessoas de boa von-
tade que busquem sempre a paz 
e não a violência, que rejeitem 
a guerra — especialmente uma 
guerra que muitos já disseram 
ser injusta, que continua a se 
intensificar e que não resolve 
nada. De fato, estamos enfren-
tando uma crise econômica 
mundial, uma crise energética e 
uma situação de grande instabi-
lidade no Oriente Médio, que só 
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